
FORMADOS À IMAGEM DO SENHOR - 3. FORMADOS NO FOGO 
 
Deus usa as circunstâncias para desenvolver nosso caráter. Não é pela leitura da 

Bíblia que nos tornamos semelhantes a Jesus, mas pelas circunstâncias. Jesus afirmou 

que neste mundo passaríamos por aflições (João 16:33). Vivemos num mundo caído, por 

isso a vida é uma série de problemas. Pedro diz que os problemas são normais, e que, 

portanto, não devemos estranhar (I Pedro 4:12). 

Quando passamos por problemas nos tornamos mais sensíveis, e então Deus os 

utiliza para que nos proximemos dEle (Salmos 34:18). É durante os períodos de 

sofrimento que aprendemos a fazer orações mais sinceras, autênticas e honestas a Deus. 

Jó, depois de ter passado por um sofrimento indescritível afirmou: “Eu te conhecia de 

ouvir falar, mas agora os meus olhos te veem” (Jó 42:5). No sofrimento, aprendemos 

coisas a respeito de Deus que não podemos aprender de nenhuma outra forma. 

Os problemas obrigam-nos a olhar para Deus e a depender dEle, em vez de confiar 

em nós mesmos (II Coríntios 1:9). Nesse contexto, o apóstolo Paulo descreve momentos 

de extrema tribulação e sofrimento vividos na província da Ásia, que foram tão intensos a 

ponto de ele e seus companheiros perderem as esperanças de sobreviver. A situação de 

desespero e a sensação de "sentença de morte" tinham um propósito espiritual: fazer com 

que eles abandonassem a autoconfiança e passassem a depositar toda a sua fé em 

Deus. Tudo o que acontece em nossa vida tem um propósito espiritual. 

 

Todas as coisas contribuem para o bem 
No processo de sermos formados à imagem do Seu Filho todas as circunstâncias 

contribuem para esse propósito (Romanos 8:28-29). Mas Paulo não está dizendo que 

“Deus faz com que tudo saia da forma que eu quero”. O que ele está dizendo é que Deus 

tem o pleno controle de todo o Universo e, portanto, usa todas as circunstâncias para 

cumprir o Seu propósito em nossa vida.  

“... todas as coisas contribuem…”. O plano de Deus para sua vida envolve tudo que 

acontece a você — incluindo erros, pecados e mágoas. E ainda inclui doenças, dívidas, 

acontecimentos infelizes, divórcio e a morte de pessoas queridas. Nada acontece de 

forma isolada. Os fatos de sua vida agem em conjunto, conforme o plano de Deus.  

“... para o bem...”. Isso não quer dizer que tudo na vida seja bom. Grande parte do 

que acontece no nosso mundo pode ser caracterizada como mau e cruel, mas Deus é 

especialista em extrair o bem de tudo isso. O propósito de Deus é maior que nossos 

problemas, nosso sofrimento e até mesmo nossos pecados. 



“…todos aqueles que amam a Deus, dos que foram chamados…”. Essa promessa é 

somente para os filhos de Deus, não para todos. Todas as coisas contribuem para o mal 

daqueles que vivem em oposição a Deus, insistindo em seguir o próprio caminho.  

“... de acordo com o seu propósito...”. Que propósito é esse? Que sejamos 

semelhantes a seu Filho - “… para serem conformes à imagem do seu Filho…” (v 29). 

Tudo que Deus permite que aconteça em nossa vida é por causa desse propósito! Cada 

problema é uma oportunidade para a edificação do caráter, e, quanto mais difícil a 

situação, maior o potencial de desenvolvimento dos músculos espirituais e da fibra moral.  

 

A nossa reação faz a diferença 
Paulo disse que as tribulações produzem paciência, e a paciência produz caráter 

(Romanos 5:3-4). As circunstâncias da vida são temporárias, mas o caráter é eterno. Na 

Bíblia, as provações são comparadas ao fogo que refina o metal, queimando as 

impurezas (I Pedro 1:7). Tiago declara: “Amigos, quando lutas e aflições os atingirem em 

cheio, saibam que isso é um presente especial. Vocês verão como a fé será fortalecida e 

como terão forças para continuar até o fim” (Tiago 1:2-3 - A Mensagem). 

Acontece que por si só os problemas não produzem o que é pretendido por Deus. É 

a nossa reação que faz a diferença. A Bíblia diz que Jesus aprendeu a obedecer e foi 

aperfeiçoado por meio do sofrimento (Hebreus 5:8-9). Se reagirmos como Jesus reagiu, o 

propósito será alcançado. Portanto,  

Lembre-se de que o plano de Deus é bom. Ele sabe o que é melhor para você e visa 

apenas a seu bem (Jeremias 29:11). José compreendeu essa verdade (Gênesis 50:20). 

Paulo suportou as adversidades da mesma forma (II Coríntios 4:17). Não se renda às 

considerações de curto prazo. Mantenha o foco no resultado final. 

Exulte e agradeça (I Tessalonicenses 5:18). Deus nos manda dar graças “em todas as 

circunstâncias”, mas não “por todas as circunstâncias”. Deus não espera que você seja 

agradecido pelo mal, pelo pecado, pelo sofrimento. Em vez disso, quer que você seja 

grato pelo fato de Ele usar os problemas da vida para o cumprimento dos propósitos dEle. 

Recuse-se a desistir (Tiago 1:3-4). Seja paciente e persistente. A construção do caráter 

é um processo lento. Sempre que tentamos evitar ou escapar das dificuldades da vida, 

criamos um atalho no processo, atrasamos nosso crescimento e, na verdade, acabamos 

experimentando um sofrimento ainda pior. Se você estiver enfrentando algum problema 

neste momento, não pergunte: “Por que eu?”. Em vez disso, pergunte: “O que queres que 

eu aprenda?”. Então confie em Deus e siga fazendo o que é certo.  


